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INSTRUCÇÃO E RECREIO. 

N.º 7. 

AGRICULTURA (*). 

Não hn, pois, duvida nenhuma, que as de perfeição nn economia rural do nosso 
transformações systemntiC<ts e repentinas silo Paiz, e de ronsc~ui r, pura os seus interessei 
&empre, na agricultura, custosas e arriscadas agrícolas, um descnmlrimP.nto real. ''erda­
- e de ordinario, impossiveis; a não se tra- deirame11te progressi"º• e de proreito. 
lar de alguma qui nta exemplar, ou de um E querem os nossos ogricultores saber 
ou outro agricul tor, que saiba e possa ven- como pensava, úquelle respcilo, um distincto 
ccr tanta difficuldade, e lutar com tamanhos agronomo - que por rerlo lhes nào seria. 
obstaculos, a qual mais poderoso e resistente. suspeito-, depois de dez annos de pratica~ 

E o que assim é verdade em these, o que de experiencia, e 1le obserrnção? - Ahi tem· 
nenhuma Nação, por mais adiantoda, pôde as proprias expressões de i\I. de Dombasle : 
àlnda ro 1seguir, dern- lo-hiamos nó~ agora "Aonde, contirr.Ja o auctor, se deveria hir 
l-ir lembra r pnra o 11os!lO Districto, em po- buscar um sysLema de cultura, economico, 
1:çuo aliás tito <·xccpcional? - Capitaes, niio simples, e ê.l propriado ás "urins circumstan­
os tem; o clima crn geral, é como temos cia3 de Loda e •1m.1 lquer localidilde? .. . Pou7 
\•isto; agentes i11termcdios - que para a cli- co custoso seria <lc c11c<mtrar. O sy.1uma agri,.. 
l'écção, e para o bom exilo de r1uah1uer rola geralmente admittido em cada /o(:(1litla.. 
tentativa, são ludo- não os ha. de, é j11stamenlc :upicl!c de (fll<' se deve lan-:­
.· Depois, <1ual o giro de culturas mais apro- çur muo, e pc!o qua l conYl~Ol come\ar. Não 
priado para o nosso Paiz, ou nntes para as direi tJ llC essa protica geral seja &empre • 
suas diversas localidades? Seria com e1Lie11te, melhor, muitas ' czt.-s sel'ó má ; c•ntre tantf> 
quando possircl, ncahar <l'uma ' ez com o é o u11ico meio <pie <1uem <1ucr púde adoplat 
systcma dos pastos communs? Como remediar, sem o risco <lc :-.~ arrui1~1r , e nlé com toda 
e-obviar a subdivisão d:i propriedade? Qual a a probabilida• k' Jc lucrar, u}T)a \Cl que haja 
sahida prornvel para os ge11cros? a de, ida cau.tcla e prudenrin. Alem <l<• que, 
• · Pela nos-.a parte, ucv ida mente a preciucl.1s n i11da mesmo ((llC m4uello s~ ~tema Leuha , ,..,_ 
as ponderações que ma is uc uma vez temos seu t()do, 1.ilgu;11 Ül-'<fei to, nem por isso se se­
feito, e bem. pczad°. tudo. não hc~ilamos em 1 gae que- não sejn11l boa~ algumas ~<t!'> prn li­
nos pronu11crar a lavor do aperl ~~ rçoameoto · cas d1 rcrsas <lc que <:llc se <·0111 pou. A rn-

. 'todual, e da modiíicuçào lc11ta do S) tema tina é Cl.!ga, uão ha. duvida , mas, aiuda ~!t­
·J:Qlinciro. Só ussim é que concehemos a pos­

·- aiLilidadt! de chegar u:n dia ao maximo gráo 
l 'oll. 1. · 

( •) Vl'ja·ae a JIª!· 81 cll.~f! Jur»Ql ~ 
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. O Rub11 ,~ul1 com ·{ 2 legoas, em que cntl'a sim como d de Viilá Uent ú llêgoll, c.ujo tra- ; 
o Muste, l{ibeiro ~ovo, rio Torto, Lilella, <;ado e ct111sh'uGç~o oorném completar.. : 
é-outros. A estrada · dn ltcgoa u Caneílns1 Fahniog ; 

O Tuell11, cQn'i 11 legÓas, em que entra e Sahro~a. ptll't-e da qual é de modernn co11s• :-
o Baceiro e o Macedo. . trucção, p!'eciza de Ct111sidcraveis ropara .. 
. O Sabor .• com. 21 legoas1 em que entra ções . 
. o riuéiro. c.le Gimonde e o rio Penacal junto A de ChoYes é1 1\ibelr11 Je Penn, seguindo . 
com o f"rvença, o Maçus com o A11g11eira1 as mnrgeus do Tamega, carece Je tontos· 
os ribeirõ~ <le. S. Ceriz1 de Castello Hranco tn.ilJolhos de tepar:Jçuo, qmi importom um · 
de l\.ie,irinhos, o, AziÍJo, Zacarias e Vi la riça. traçado novo do seu leito. 

As serras rnais notavei:' silo~ a Cabreira A estrada do Foz e do Cae~ <los CohanaS: 
. e Gcrcz, 110 ·c1)r.1cclho de Húivttes-Larouco a ~linrnda e o Co11stantim da llaia, de mo 

e Leirm1co em l\1011t" Alegre - Alturas, i to gra11de comm1111icação e trar1sito com o fia ia 
Concelho <ll}S Boticas - .\lariola, em Chares "i~i11ho, suposto se deva consi1lerar de todas 
- Mai ros, em .Mo11forle- Alvilo, em Hi- a melhor <la provincia, uem por .. iss0. deixa 
))eira de Pcnn-= :\Iarào, em .\lezfi ifr1o- 1 de firecizar d'algu11s re11atos, sobretudo nas 
Amezío, em Villa Heul - Santa Co:i1ba, cm 1 tres legoas proxi111ns ao ))ouro. 
I ... amas d·orelhho - nomes, ePl Chacim e l A estrada ue Braga11çu ll~ Cáes das Ca~ 
!\lfondego <ln Fé- Serra de Mollcorro - banas, tah·ez a mais tra11scet1dente do Dis•' 
Jalcpo, em Mogn<louro- Lagoaça, em Frei- tricto, em ulguus pontos, ou em quéJSÍ toda 
xo d" Espada á Cint~ - Coróa, em Vinhaes está i11trat'1sitavel1 morme11te paro transportes 
- Monlczinho1 Sé11hora da Serra, e Ali- de qualquer co11sidel'.a{'ãO. . · 
Jnonde, cm Uragança. Todas, ou a m.:~ ior As ramifica.ções desta paro Chacim, Car~ 
parte qestas montanha~, pc,rtencem aos ter- ção e Argozêloj e pard V ilia Flor e Carra"' 
renos. ou formaçôes primai:ias, e são com- zeda d' AnC'iiles, preciitlm de. não menoret 
postas de grés, granitos, &e. 011de as cstra- reparações e trnbolhos. , : . i 
das vfiu éncontrar um leito de roéha l'iva e Em vista de tão deplotave) systema da 
desigual. l~órá destes pontos, a constituição communicaçôes, uüo admirará. que entre n&5 
geral _ de~té Districto de Bragança, e quasi se não teuha ainda ,estabelecido qma deli­
de todli a província transmontona, é de ro- gencia, uma segc úe posta, ou uma mensa• 
chas e l~rtenos tlrgilozos, que retendo as geira; porque nenhuma daquellas estradas 
agoas, fôrniám en\ Jogares planos profundos permittc mais do que os tro11sportes em re­
atoleiros, que ex:g<!m ~ara o leito da estrada cuas de cavalgaduras, e difficilm1mte em pe• 
úm empedramento; que em partes tem ·de zados carros, que carecehdo de gra11de 11U4 

ser assaz custoso, pela distant ia a que ha ·de inero de conductures, se tortuun tão preju:.. 
~er necessorip hir buscar ós matcriaes, que diéiaes ó agricultura e ás detnuhs industrias, 
faltam e~ muitll!ll localidades. Onde o ter- a quem roubam -os bniÇOS ue que tanto prc­
reno é inclinado, á mesma razão <lo sua natu- · cizam para o seu mais Completo desenrnl~ 
reza furá qw.;, não podendo as agoas ser vimento. Para conhecetmos ·até que ponto 
coadas e absorvidas, tü<lils as que caírem ·a falto de communiCàções . nos encarece a 
~erão rnzadas para os valles, l c ~ ando em sfiu producçãó, basto rã notar, que. o. sal, cujas 
unpelo terras e pedr~s, descalça11do estra- dcspczàs de condução até ú Fot do Sabor 
das, e destruindo plautaç0es·, como não ra- lhe elevam o preço ~ 180 r.s~ se vende .. a 
ras vezes acontece. · treze legoos tle distancia pelo dobro e tnuis 

Desta !'orle, as estradas de Bragança a - e que productos que entre nós st? com­
\' ilia !leal-.. de Villa Uea!' a Chave~-<lc pram por q.O e 80 r,\ . :se vendettt no nter­
tharns. a llragtl e a Guimar.àés,· estão i·êclo- cado da cidade do Porto por 24.0 • 600 r.' 
Jnando importantes e dispendiozas repárá- · · Nestas circumstancias pollto imporlari 
tôes, tanto por ·sua má consfruq:ão, como que ·os nossos agricultores .atlpliqucm todos 
pelo pe~imo estado cm que· se acham, as- seus esfor~os, e redobrem seus cui.dados pàta 
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·f>roduzir tom tt1;1i~ 11 but1dtt ttciu - poúco im­
t>artnrá q úC a l'1·ovide1iein so nos mostre 
pro11icia, prod ign I izando-nos os i na prcciarnis 
~ô!lS dé uma tempernlura hc11cíica e crea­
dôrn -= e pouco importarú que o:-; portos de 
I nglaterra se abram ás embarcaçúe:> cstran­
geir:ts, e que passlldo o curto período de t res 
an11os olli se permitla a imporla\àO de ce• 
reaes livres de direi to~; tudo isto será iuu­
til se se ttào rc1~1')\'Cl' o ob~laculu i11\'e11civel 
que impede n exportação dos geueros de 
nos8a producçâo ugricolo. 

Feli:ui1c11tc o Governo 'ªi ~~tar habilitado 
pa ra satisfazer a csto necessidade 11acional, 
porque os Comums llic c~11cedcram um cre­
dito sullicic11tc para as comMu!licações de 
maior uq~e11ciu. Algumas pomações esliío 
já expcrimc11la11<lo os bons resultados de 
uma mc<litla rcclamaJa lilo imperiosamente 
para o bem ~eral, e i11teres!>c do paiz; e 
Rós pediremos i11cessa11len1c11tc ao Gornroo, 
e esperamos que a· 11o" u proviucia não seja 
das ultimas a partilhar com cllas os bene­
ficios <la proposta aucrlurn das eslradas do 
paiz, e da conscq11c11te circulação e multi­
plicação dos valores. 

as circumstancios o p~1·rnltttlrtl1 tx>rqué os 
outros trlln~porles dê que por ora .l}o<lemo~ 
lançar mno, gJém dos l'f'l:ltulo.~. ohsorvcm 
em pur:i perda o \'a!or dos animaçs que o~ 
condutem. do maior numero d'homens que 
os ocornpanham, tla:s estolagcns que os hos­
pedam ou recolhem, <las mauufacturns que 
os vestem+ do solo destinado (J cultura do 
trigo, centeio, ccrnda, &. , poro forra:zrns, 
e paro sustento dos homens <.! ~us 1111i mues; 
e fina lmente ao ralor do trahalho dos mcs .. 
mos homens, que são um capital prod~.ctivo. 
e cuja inncçiio é mo is ou mc110~ ouerosa; 
mas sempre deplora\'cl e ~H'ejudicinl. 

Estes ·princípios i11co11lt'a:stn\cis da sci~rt· 
ciâ cconomica não po<liant ter c;;capado à 
Junta Geral deste Oistricto. e por isso os 
deliberações tomadus desde a Sessão Ordi· 
naria de 1839, tem sido tc11dentes {\o apcr• 
íeiçoamcnto daquellu cstradu, apcrfei~oamc114 
to que se tem obtido cm propor~ào dus for­
ças do Districto, e <los cstonos ql!e .se en­
oontroram, e não podem <lcixnr de lernr 
igualmente o Go' erno, que com tanta soli-' 
citude Lem olhado paro este importante ra­
mo do serviço, a facilitar-nos n conclusiio 
da obra começndn, mondando construir com 
prefcrencia a parte da estrada que fica entre 
Bragança e Podence (5 Iegoa~) . e que eslit 
incluida 11a de Ilra~ança a Vi!la Heal, que 
se acha c~mprehcndida 110 mappa geral dus 
communicações, apprc\\"n<lo pela Carla de Lei 
de 26 de Julho de 1843. 

J) • .4. 

e -·E . .... . 
1Vovo modo de empregat a rrea.~nlr tta cot11tr"' 

'cação das carnes, e elo pescado. 

. nas estrados que acima mcncionamo5, a 
de Bragança ao Caes <las Cabanas, com as 
St1as ramifica~õcs para Chacim e Carrazeda, 
&e.. é, repetimo-lo, talvez a mais lraos­
Qendente para este Districlo+ assim éomo 
todas as que conll uem ao Douro o são pa1:a 
roda a provi11cia i nilo SÓ porque pelu Jis­
posição topografica do paiz e11ao11trum me­
nos serranias a corlart e menos obstaculos 
a superar; como, e pri11cipalme11tc, pela 
tommodidaJc e vai1lagcm1 11uc rc:>ulta do 
~roveitamenlo da ria llm ial, que nos pro­
porciona urna não pequena parle <luqHelle 
rio, por onde o custo <lo lrausporlc jfl agora .A neosote , (·, romo se sabe, t11n11 das 
6 muito mais modico. substancias antisepticas, que se conhecem, 

Temos pon\m outras razões ni11da para e, como tal, jil hoje de muito .uso ua me­
assim o eutc11dcrmos. Em cco110111ia politica J, «licina, na economia domestica, e nas arte~. 
não ha sómc11t~ que nltendcr ao tranaporlc 1 Os uuicos modos porêm como ha" :a sitio 
de certo pczo, ou de um rnlumc dndo de empregado para pt·eiservar du pulrefoqão 
mercadori.as, e aos riscos e a\arias '.l que as matcri;1~ uniniacs, ~rum ou C~JiOndo esta~ 
está suge1to cm cada sy~t cma Jc viaçlio; ao fumo d uma fo~ue1ra de leuha, ou mer• 
mas laml1em nos \a lorcs consumidos para gulhando-as d11ra11tc um certo tempo •~m 
t'ecmb?lçnr essa drspcza, e. por isso deve j agoa, que conti' esse alguma? gA~tas de creo ... 

. Dprore1tar-sc u nuvegai;uo todas as veies qut! 1 sote. . . : . 
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As mat~rias alimcntarc~ . sobre as quaes 
se tenha empregado qualquer destes dois 
meios podem, como é sabido, conservaF-sc 
durante longo tempo sem se allernrcm; não 
obstante, tom estes processos um grande iu­
conv\miente, que é o contrahircm nccessa­
riameule as substancins as ·in1 tratadas um 
sahor, e um che: ro, proprios da crcosote, e 
desa~rad;weis para a ma:ot· parte <lá gente : 
o. nwlhoJo seguinte está li' rc deste incon­
veniC'nlc. 

J>culro em uma caixa de pún, com a sun 
porta ou corrndi{·n para poder fechar-se, se 
suspendam as peças de carne ou p~e. que 
11crlcndcmos submctlcr ú operação-, e por 
baixo dostas, um va ·o contendo uma por~ão 
<\e crcosote. Esta 1:iio tarefará n descnrolrcr 
o.s SNts vapore.', que fom1arào uma athcmo!:­
fcra antiseptica cm 'olta da· suhl)laocias con­
t idas na caixa, e isto principalmente se o 
v.aso cm que se lan~a a creosotc fõr pri­
meiro aquecido.. 

Quem não quizcr cmprcg<ir a caixa de 
madeira, que iudicninos, poderit subsli tui-la, 
ainda que não tão va11tnjosamc11tc, cohrindo 
com um pano as substancias anirnaes su -
pensas, e o vaso da crC'Osotc, que lhe fica 
por baixo." 

lfa . ainda oulr;1 ' antn~<'m nc,:;I e empre~o ' 
(la crco~ole, é ell<', (p1e o ~Cll che:!o ach o 
affugc11larfl as mo~ca::, que ro111 clle a1:lhi-
patizam." · 

Uma mesma <pmutidtldo de crcosote. póde 
servir por muitus se1m11 ms1 mas por un-:a 
prolongada ex posiçiio ao ai', ella perde cm 
grande parte o :-cu r ial'iro, e se transforma 
cm uma csp~·c ic de re~ina. 

l~slc methudo, <liz-~c ler jú sido applicndo 
~m grande por a!guns carnicei ro;; da cidade 
de Paris, e assegura-se ha' cr produziu o opli­
mos resullados. 

A. F. de 111. P. 

Proces.hJs pam 7Jr ()(/u:: ir o ondeado SúÚre 
a {olha de Fland:·l's. 

Os processos pelos quacs rn <lú ú fo lha 
de .ferro e., l11:1hnJa µra11Jc Lrílh > cm sua 
superfici<'; ·o us1 e•: to di.l muJrc-1.c:·ohi , e ' a-

rias outras figu ras. irregulare~. são hoje dei 
grande uso: não obstanle. ponco5 de uossost 
artistas, fóra das grnndes· capitaes, ~abei;n 
ainda upplica-los; e mesmo <loo que possue!lll 
o segredo, · ::i lguns o ni10 cm pr<'ga rn cm loda; 
a cxlcm:ão dos· verdt?dci ros p1 €>Cesso~ . 

Nem tod::i a f'o!ha scnc pura o íi111 indi­
cado; deve cscolti<·r-sc a c1uc offerecrr um·a, 
supcr:ic ic mas bcn1 estanhada. mais igual, 
e mais liza: c~tas ci1 cum: ta ucias são csscu 
ciacs parn o bom 1 c~u~tado <la operatlio, e 
a folha que satisfaz melhor a tnt•s condiç~es 
é n \:Cr<ladcirn fo!ha i q;lt>'l.~, por ~cr neste 
pai:t. 011dc clia melhor se pn•para. . 

Escolhida a folh1:1 , tocnt!m-sc duns on\as. 
d'aci<lo hydro-ch!orico (acido murialicb, es­
JÚÍlo de sal), deitem-se em um pequen~ 
frasco de 'idro com cinco onças d· agon; cn~ 
tão se lhe ajunlcm seis oila,·as d'acido ni­
lrico (a::,oa forte) de 40 gritos. Estando tud() 
bem combinado, l:lllcc-sc parte desta n;is­
lura cm V::lSO de barro ,·idrado de branco, 
ou de vidro, molho-se lcl' cmcntc nella uma 
cspouja, e passe-se esta rnpidam<'nlc, porêm 
com un iforrnida<lc sobre a supcdieic da folha. 
estanhada. 

Poucos instantes depois, s;c l'Crá o ondeado 
prrfcilamcotc <lescnvolvi(.o: ,-. enl i\O neces!'a-
1<0 !,1HH' immedia:ame11le a foiha com tig<:llt 

que t~nha cm di~solu('lio uma pt•11 11r1w quan­
Lioa<lc de potassa, ou com ugoa ele cu!, a fim 
<le a despojar do ac!do o indhor possi vel . 
Tcnnina-sc !mande cm ngoa limpa, e cn­
:\t1ga11do muito bem com um pano. 

Sem c~ln:• prccuu(·õt•s o 011<lcudo f:cnda 
e c11;0, e •15 ·cores, cÍ uc M' llic drs~crn co~ 
o \Ct'rÚ ::c:·iam dü pouro mCí"<'CÍ mc11lo ; ê 
isto pl'it ~c : palmen!e ~e o \ cruiz fosse branco. 

Jun~ a:H'.o maior, ou mc11or qu<mli<lad~ 
d'agoa :1 mis!ura acima dita, obtcr-sc-hã1) 
mu;to cbcrsas, e ag-rnd<" eis varil'lblcs rn~ 
ond<.:atlo; por~111 em todo o coso, o C1)nlaclo 
d.> lit[niúo com n ~uperficie cl.1 fo lha noo 
d1•' e s1·r 1nui! o prolon;;ado, clepc•rnl1! isso · de 
cc•1 tu Ôe\teri<la<lc da parte tio arli~tn: lam­
bem o liquido se ni'to dew lançar lodo junte) 
r.o 'ª'º d'omlc :-e t;rn com a e~ponj.l, muo; 
sim poaco a pouco, l;nando o varn de tempo 
a tc1n: o, e 1uuciando ali• cl\•spo11ja . 

A l<ltn <l·> pr(lccssu i u<l i cado, o OJ1dead~ 
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pl>de produzi1·-se com outras rompos:çõ.!:: . 
lacs '!ião: 

1 .'' = C.lilorurc:o de sodio .. . 
Agon comm11m ... .. . 

Vascolcje-sc bem esta mistura, 
frasco de vidro, e j1111lc-se-lh<' 

~ orn:as. 
8 Oll\'aS. 

dcnlro cm 

A<·i<lo nitriCQ de 3 'í. gr:lus .. 72 011çns e meia. 
V•!scoleje-se nnn1mc11tc at« p<'ríeita cornbi­
.naciio, depois do que se usarú: 
. 2.ª=Ch!orur<'lo de sodio ....... 3 onças. 

:\goa commum... . . . ... 8 on\:is . 
. \ cido h~ dro-cMorico a 22 gr. 3 on~as . 

~l·oce<la-se eomo ncima. 
.3. ª = Chlorurcto <lc ~od i o~ ..... 3 onças. 

K Ago:i C'ommum ......... 8 <>n~as. 
Acido sulfuriro a fi6 /!l'<~ us . 3 onçns. 

O atido dcYC jnntar-se cm ultimo log~r. 
·gott.a a gol.la, e ter~do 0 frasco po:ico roll~udo, 
t."·a_gililnclo lmmdamenlc tudo, para cvilür n 
grnricle dcsemoluçiio de calorico. 

E:;las co111posiçô<'s não de\'Cm S'Cr empre­
gada!> scntio depois de algumns horns de re­
pouso, e h:l\'e11do sido sepnradas de qunlqucr 
deposito, que dns mcsmn · se origine. i\ p­
plic~m-se pela fórma dila no primeir.o pro-
cesso. 

Estas receitns são cm gra11ílc pnrtc Lita­
•las <ln obra - Collccçuo de rcccitus, e se­
gredos pmticularcs, &e. do Sr .. foi10 Bapli ·ta 
J .. ucio-a qual muito recommeudamos a to­
-O.os 'os nossos arlislns. 

A. P. de M. P. 
(, 

Mei~ simples de vreparar (} acido sul[ Ul'OSO. 

··---- - -·---·-- - ---
le~eis u:n h'lm ncido su'.fu:-oso, qur podel'á 
~cr opp1Íl' t:d1> ranlnjornmcilte nos div<'rsos 
11 -.os das ar:cs; (ac.~ como para tirar aos ci-­
lofos, e l\•t i,los as no~oas produzidas p<'lfü 
suecos vcgclncs, pnrll brnnqucamcn!o das lãs, • 
e tecidos d.ts mesmas, &e. 

E:;tc ac:1fo não pó<lc gu::irdar-se muito 
tempo por'lue se al tera, mas tal i11co11rn-
11icntc está eompeusado· pela facil idade de o 
oh ter . 

A. F.. de M. P. 

.fotão Jos acidos 111i11crars sobre o c1tlor·tirelo' 
de Oltl'O. 

Para lermos uma cx:tcta i\iéa deste ohjc­
.cto, p1·cc irnmos rcrcrtcr aes factos geral-' 
mente conhec ido.•. Ao cn1porór a solução d6 
ouro no acido nitro-muriatico, o composto, 
que ao principio tem a cor de ouro, lorna-
se rubro carregado, logo que n agoa se eva­
pora ; e se se arrcfcc(', coni!cla-se cm uma • 
massa ro~o-cscura, muito fusiYcl, e soluvel 
outra rez cm ai:::oa, \'Ollando á . ua verda­
deira cor amarclla. i\Tn:;, se cm Jogar de ar­
refecer o sal, se expõe de noro ao calor mo­
derado, mas com prec:.iltçiio, resulta chlori­
na, e o rcsiduo faz-se cor de cidra, insolu­
vel cm agoa; porem podcmlo-sc 11ella ·cfo- · 
compor a ccr:ô tcm1w) é cnU10 ·sol urcl , cm 
parle, neste fluido. }\ massa rôxn {• um Yer­
dadeiro -ch!on1rclo d<' ouro·: o rcsiduo cor 
de cidra é 11rn sub-chloru;·cto. Se o ultimo 
se aquece ainda ma is, Ioda a chlorina cs­
capn, e fica sóml'nte o oi1r0. 

J_,ançai uma poncn cl"nf!Oíl ·cm um vn!<o , Daqui se pódc conceber T11clln.enlc a ac· · 
"hr.ciã, ou balde; coiocai no me:o deste um \ ào dos acidos mincrncs sobre o ch!orurelo 
tijolo oa pedra, que ficp1c l(ír.a d'agoa, e ~o- de ouro. Qnando ií sua rnlutão (uma ,·e;. 
hrc este algm1s pequcrio5 bocados cl"en:\ofrc; que .não te:111n excesso de ncido muriat i co~ 
Janç~i-ihe o fogo com um canilo ac.r~o. e. se ajunta rc m pequena qu nntidadc acido sul-· · 
iJUando cllc arder~ cobri-o com um alguidar, .phurico concen!.rudo, enrno· não hn mudança : · 
ou 0~1tro rnso npropriado, de modo, que fique se se lhe ajunta muito, apparrrc um prc­
coloc_ado d<> hoca pnrn baixo, tendo as bCJr- 1 cepilad\) \Crmciho, que se torna amnrcllo, e 
<las mergulhadas ntt .agoa do bnlde ou .bacia. se redis.soh e- ajuntnndo-lhc ngoa. J~ste pre-

0.. -vapor branco, <JllC se fórma pela com- cipitado é chlorureto anhi<lro~o de ouro~ .. 
1>uslào ào enxofre, prccipilar-sc-ha sobre a Quaudo depois de se ler ajuntado acido sul­
a~oa, d: ·solYer-sc-ha uella, e a acidularú. phurico (1 supra-mencionada solução, o li­
Repcti_ndo a opera~ão al é que a agoa mar- quido se aquece, e se craporn, até que Cl 
~ue 2 ou 3 gráus no areomctro de Beaumé, acido é sullicicutcmcntc couceutrado a dar 
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As mat~rias al imentares, sobre as quaes 
se tenha empregado qualquer e.lestes dois 
meios podem, como é sabido, conservar-se 
durante longo tempo sem se alterarem; não 
o~slante, tem eslcs processos um grande iu­
cotivlmiente, que é o contrahirem necessa­
riamente as substancias as ·im tratadas um 
sahor, e um che:ro, proprio.s da crcosote, e 
dcsa~riula,·e is para a ma:ot· parte dá gente : 
o. ml'lhoJo seguinte está livre deste incon­
vcn!cnle. 

Dcutro em uma caixa de púo, com a sun 
porta ou corrediça para poder fechar-se, se 
suspenda m as pecas de came ou pqi.xe, que 
JlCrlcndcmos submcttcr ú operação., e por 
bni xo dostas, um va ·o conlrntlo uma po1

1
·\ão 

~e crcosotc. Esta uiio lnrdará n desenrnlrcr 
os srus vapore;;, que fonnnrào uma nlhcmm:­
fcra antiseptica cm 'olta das substancias con­
tidas na caixa, e isto principnlmente se o 
v.aso cru que se lanca. a creosote fõr pri­
meiro· aquecido. 

Quem .não quizer cmprcgor a caixa de 
madeira, que i udicnino~, poderit subslilu i-ia, 
ainda que oào lão va11lajosamcnlt\ cohrindo 
eom um pano as subslancins animars su -
pensas, e o vaso da crcosotc, que lhe fica 
por baixo.· 

lia. ainda outrn ' antngc-rn nc:-;le emprefro 
Ja crcosote, é cl!t•, que o ~cu che:!o acl:'º 
affuge11tará as mosca:-:, que com clle ai:lhi-
patiwm. .. · 

Uma mesma q1•a11Lid8de de crcosotc pót!e 
servir por muit us sema11as, mus por un':a 
prolongada C-.\posi~llo ao ai', ella perde cm 
grande parle o :-t!ll d1t•in1, e se tra11sfunna 
cm uma csp~'cie de resina. 

·Este metlloc.lo, cl:L-~c ter jú sido applicndo 
em grande por a!~uns carniceiro..; da cidade 
de Paris, e as~egura-:,c ha' cr pro<lm:iJo opli­
mos resultados. 

À. F. de 11l. P. 

Process:;s para 7>r{)(/N-:.ir o ondeado s:JÚre 
« /'olha de Flcmd:·l's. 

Os processos pelos qn:tcs !·e dá ít folha 
de .ferro c .• ta:1hoda µrn11Je lirilh > cm sua 
supt'rficie; ·o ns1 e·: to du ma<lrc-1.c:·oln, e ' a-

r ias outras figu ras irregularc~. silo hoje de 
grande uso: não obstanlc, poucos <lc nosso 
artistas, fóra das grnndcs· capi taes, ~abe~ 
ainda appl ica-los; e mesmo d0$ que po~suerrµ 
o segredo, ::i lguns o ni10 cm pr0g:a rn cm toda> 
a extcrn:ão dos· ' crc! :?dci ros p1 oce~so!' . 1 

Nem lodo a fo!ha senc para o fün indi­
cado; deve cscoll1<·r-se a <1 uc ~fü.•recn um"a. 
supcr:icic ma·s bem csta11huda. mais igual, 
e mais liz<1 : e~tas ci1 c11m: ta ucias são cssc11 
ciacs para o bom 1 c:-u '. tado da opcrari10, e 
a folha que ~at isfaz melhor a tal'S concliç9ês 
é a \'.Crtladcirn foiha Í l'~lt>iU , por !'er neste 
pu iz oude elia melhor s~ pt:<'para. . 

~~scolhida a fo ilw, tomem-se duas onças 
d'arido hydro-ch!orico (acido muriuticb, C'S­
túilo de sal). dei tem-se em um pequene> 
frasco de ' idro com cinco onci1s d· agoa; cn~ 
lõo se lhe ajuntem seis oilarns d'acido ní­
trico (;1~oa for! e) de 'i.0 gritos. Estaudo tud<> 
bem combinado, lnnce-sc parle desta mis­
tura cm v:iso de barro ,·idrado de branco, 
ou de vidro, molhe-se lc"·cmentc nclla uma 
esponja, e passe-se esta rnpidamcntc, porêm 
com un i!ormida<lc sobre a supcdicic da folh~ ' 
cstanlrnrla. 

Poucos instantes depoi" s;ü rcrá o ondeado 
prrfcitamcntc <lescnvolvico: 1" então neces~a­
r:o l;.nar immediatnmcnlc• a foiha com ng<:11t 
que tenha cm di~so!ucr10 111lltl p t'fjU<'na quan­
Liôa<lc de polassn, ou com n~0;1 de cal, a fi m 
de a despojar do ac!do o mdhor possi ,·et. 
Tcnninn-sc iaHrndo cm agoa limpa, e cn­
).ll~<rn<lo muito bem com um pano. 

Sem c~lns prccnw;õe:; o 011<lcodo f:cur\~ 
e rn ro, e as ·côre:-:, 11uc ~(' lhe df's~cm com 
O H'l'n:1. ::c:·iam de pouco ll:Ci-C'Cimcnto; C 
i::.to pri1.c:palmen!c ~e o \Crniz fos.c branco. 

.J1111~a :1<.:o maior, ou menor quanlidad~ 
d'agoa :1 mis~ura acima dita, obler-sc-hào 
t1111;lo 1bc1:sas, e agrnchl\cis vari<'O<!dc=- 111., 

onde mio; porem em lo do o cnso, o con! acto 
d > li11nido com a suprrf;rie <l.1 folha nào. 
d:•\c s1•r mui!o prolon;n1do, dcpc•nd1~ isso de 
cer lit de\.leri<la<lc da parle do arti~l;i: lam­
bem o iiquido S<' ni10 <lcH' lnnçar lodo juutQ 
''º 'ª.:º d'on<lc :-e t:rn rom a e!'ponji~. mos 
sim po;11:0 a pou::o, l1:H111do o varn ele t('mpo 
a lc1n: o, e 111uJando uli'• d\•spo11ja . 

Alem tlo processo i11<licad1>, o ondend? 
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,,. . ' 
pôde produzir-se com outros co:npos'.çõcs, 
laes ~ão: 

1. J = Ch lorurc: o ele sod io . . . ~ onras. 
Ago:i c:>mmmn .... . . 8 onças. 

Vascolcje-sc heai estél mistura, dentro cm 
frasco de vidro, e j1111lc-se-lhe 

Acido nitl'ico de 3í grf1us .. 2 onç:is e meia. 
V i!Scolcjc-sc nnYamc11lc ut(• prrfei la combi­
tiação, depois do que sr usarú : 
. 2.'=Chlorurelo de sodio ...•... 3 ontns. 

Agon co:nmum. . . . . . ... H oni;:1s. 
Ac·ido h~·dro-ch!ori co a 22 gr. 3 on<;as. 

~roceda-sc como ucima. 
.3. ª = Chlorureto rlc sod io ~ ..... 3 onças. 
" A1?CJJ commum ......... 8 <>n<;as. 

Acido sulfurico n 66 gráus. :3 onças. 
O acido <lcYe juntar-se cm ultimo log:.r, 

·goU.a a golla, e t.cHdo e; frasco po:.ico roUwdo, 
'-•"a;;itilndo brandamc~nt,c f udo, para critnr n 
grt11icle dcscmolut íio de ca lorico. 

E:>tas c·omposiçõ<'s 11l:io de\'cm ser empre­
gadul> senão depois de nlgumas horas de re­
pouso, e h:iYendo sido separadas de tp1nlquer 
-deposito, que das mcsnrns se origine. A p­
J>lic<~rn-se pela fórma dila no primcir-0 pro­
cesso. 

Estéls receitas são cm grande parle tira­
-O.as da obra - Col!ccção de receitas, e se­
gredos pnrticularcs, (\c. do Sr .. folio Ilapli ·ta 
J .. ucio-n qual muito recommendamos a lo­
l(}os os nossos artistas. 

A. F. de 1ll. P. 
fI 

Meió simples de preparar o acido sul[uroso. 

(.cr.eis um hom acido su:f'u :·oso, que poderá' 
~cr ap p' i~c:clo ranta~o iamcatc 11os di\'cr!\05 
usos das ar:cs; t<.1cs como para tirar aos ci;­
lofos, e kcidos as norloas produzidas P"los 
suecos \'C~ct:ics , pnra branqHcamcnto dus lãs, ' 
e tec idos das mesmas, &e. 
. Este ari<lu niio pódc gu:-irdar-se muito 

tempo ponp1c se al tera, ma~ ta l i11co11re­
ni<'alc está compeusado pela f.1cilidade de o 
Oh ter . 

A. F.. <U M. P. 

A-cção -dos acidos mi11eraes sobte o cklonitelo 
de ouro. 

Para lermos n:na cx:-icla i\léa deste ohje· 
cto, prec izamos rever ler nos factos geral-' 
mente co11l1ecido-'· Ao eraporór a solução d() 
ouro no élCido 11itro-muriaLico, o composto, 
que no principio tem a cor de ouro, torna-
se rubro carregado, logo quC' n agoa se crn­
pora; e se se nrrefocc, congela-se cm uma • 
massa roxo-escura, muito fusi\'CI , e soluvcl 
outra rez cm ngoa, \1ollando á . ua ,·crda­
dcira cor nmnrclla. 1\fa:;, se cm Jogar de ar­
refecer o sal, se expõe de noro ao calor mc­
derado, mas com prcc:.rnçào, rc$ulta chlori­
na, e o r csidoo faz-se cor de cidra, insolu­
rel cm agoa; porêm podemlo-se .nella dt!­
compor a ccrtô tcrn1101 é cnlilo ·solun~I, cm 
parle, neste lluido. !\ mn~-sa rôxn é um ver­
dadeiro '<'h!ornrclo de miro: o tcsiduo cór 
de cidra é um snh-chloru;·cto. ·se o ultim" 
se aquece ninda mais, toda a chlorina es­
capn, e flcn sómC'ntc o O\.lro. 

· l .. ançai urna poucn cl'tigoa cm um vn!!O. Daqui se póde concc1)cr T:icllmcnlc a ac .. .' 
llttciii, ou balde; colocai 110 me: o deste um ção <los ac,idos miucritcs sobre o ch!ór111·e10 
t ijolo. oa p('dra, que fi<p1c ((}r.a d'n~n, e so- de ouro. Qwindo 'à su:i folotão (uma ,·ez 
hrc e te ulg<1ns pequenos bocados <l 'em .. ofrc; que não te:t11n excesso de aci<lo murial ico~ 
Jançà i-lhc o fogo com um canào acc~o, e se ajunta ·cm p0t1uena qunntidadc acido sul­
~uando cllc arder~ cobri-o com um a l~uidar, 1 ·phurico co11ccntniclo, cnlào não ha mudnnca ; · 
ou oi1tro rnso apropr!ndo, de modo, que fique e se lhe nju11la muito, uppurcce uri1 prc­
c.óloc.~do de boca pnra baixo, tendo ns hor- 1 ccpilado \Cnuelho, que se tornu amarello, e 
-Oas mergulhadas na ilgoa do balde ou hacin. se redis.soh e- ajuntando-lhe ngoti . Este pre-

Q. ' apor branco, que se fórma pela com- cipitado é chlorureto anhidro<=o <le ouro~ ·· 
)mslUo do enxofre, prccipitar-sc-ha sobre a Quando depois de se ter ajunlndo acido sul­
ª?ºª~ . clissoh·er-sê-ha 11ella, e a acidularú. ph~rico ia supra-mencionada solução, o li­
R~pct1.ndo a opera<;ào ai é qne a agoa mnr- qu1do se aquece, e se cvnpora, até que p 
ciue 2 ou 3 gráus 110 arcomctro de Ileauml·, acido ~ suílicicntcmenlc couccntrado a dar 



O PllAROL TRANSMO.~TANO. 

a temperatura de quasi 296º <le Fahrenheil, 
escapa uma ahuudancia de chlori11a (nào aci­
do ínuriatico) e fica sub-chlorurelo de ouro 
amarello 110 fm1d11 ; por~m geralmenle mis­
turado com ouro melalico, resullado da con­
tinuada acção do acido sulphurico. J>nrecc, 
portauto, que a aci;t10 deste acido ~obre o 
clilorureto de ouro é meramente a de u1li 
mcdio para a lrans111issào do calcr. 

Os acidos p!iosphorico~, e arscniosos, l ' 

geralmente todos os acidos mi11crac:;, y11( 

são saturados com o oxigenio, mas rolate : 
pe!d calor, nilo leem acrão 11o ~ avcl sobre e 

chlorureto de ouro. Quando os acido-. satu­
rados com o oxigcuio !'e poe:n em conlacio 
com o suh-chlorurclo ele ouro, ba entuo ou­
tra ordem de phenome11os, mas apparcnte­
mente só <lcpcudcndo da agoo que estes aci­
dos contêm. 

O cffeito <la agoa simples oo sub-chloru­
reto é este: o sa l mctalico decompõe-se, 
uma pori;ão do ouro que clle contêm, é prc­

. cipilada, ao abandonar a sua chlorina á outra 
porção, que agora se tornu ch:orureto so!u­

.. ,.cl, e st disso!re em agoa. Quando, portanto, 
. o sub chlorurcto se põe em contacto com o 
acido mineral salurudo de oxigenio, se o 
acido é line <l'agoa, como pbo:;phorico vi­
troso, ou acidos buraci<'os. 11i10 se obsen o 
acçllo alguma entre o :-:ai me:al;co, e o ac:­
do; por.;m se ha aµoa, o sal transforma-se 
J>ara chlorureto solm el, f' o ouro mctalico 

. ~e precipita. E:,te re u'tado é mais rap ido, 
11 proporçf10 que o acido é mais fü1uoso; e 

. mesmo é mais c~ped 1 lo n·uma alliernosphcrn 
humida, sc11do coudjm·aclo por um calor mo­
derarln. 'foda' ia em caso 11e11hum lta <lescn­
,·oh·imento dt• chlorina, ou l'urmaçiio livre 
de acido m11riatico, uma \ C.7. que a erapo­
a:ai;ão não :'cj:i lentdél •lO ponl o desni pto no 

... 11.rimeíro paragrnpl10 sobre os effoi!(1s do 
. &..ciclo sulpliuric, ajud n<lü por calor forte. 

Mirantle!la. 6 de Março 
J e l S't.6. 

J. S. n. Cr...nluzo. 

O COL.LAB Jt.&. 1''1~ADA. 

llOMA~CE CO.HE.MPOllANEO. 

III. 

D. IIc11ri.1:lt'la, acordundo do somno crn 
{1u..: Jazera, upós 11a1 hre' c suspirur, e q11asi 
~m a111<l,1 <lc tu<lo al1rir l:-CUS olhos, C:\.cla­
m.u. 

- Ah! 111c11 Pcos ! Que apraz irei foi este 
u1.10 ! ... C: mo cl'(• 111c ali\'iou por mo-

.JiC .. l<h 1 o lc r i' t•I pc:iadumc, que me es~ 
,11ar.,a o cor•1{'à ! ... J ulguci sc11tir aqui uma 
1•C~Sua, ror c1ucm cu ro~se amoda ! ... Pa­
reciamc, que ainda alguem neste mundo se 
intercsséwa por mim! ... 

Ao om·ir esta e'clamaçi1Q tuo sentida, 
pro:lllllC :adn pe~a ' oz pausada e fróxà, ~a~ 
u i11<la ti.:o sua"e da doente ; e que tiraniT~s­
tara toda a agonia, todo o abandono: em q'ue 
aquclln· alma se achava sulnncrgid.u; D .. l\.la-• 
rin, coin os olhos arrazudos de 'làgrimas, 
apertando as muos de n. Henriqueta, e in­
c!i 11a11do-sc- lhc sobre o roslo, respondeo, 
apeuas a commoção, que c~pcrimc11tára, as­
sim lho permiltio. 

Sim, miuhn querida mãi ! 11l:io \OS enga-
11aslcs ... estú aqui <l 'º~~a filha Maria. Etla 
' º s ama, ago: a, C1Jruo Ú mpre. Ellu se in­
teressa por \·6s; e júmuis \OS abandonárn. · .. 

As la f);rima~·, r s.1lt1\ 0S llw embargarám 
no,ame111c o cuul:11aar. 

D. J; l.!:iriquetu, a pr:nc'pio e;;tupeíacni, 
1 e oll.a 11d0 lt\.amc11te j :ll r a n. )(~.ria , não po-

1 
d:a UC're<l:!a~· o q1..<' 1:111ào alli ~e 11assara; e 

, pa:t'l':u me, mo Ju, ;unr. i-e coin effeito es­
l:1 \a uconlatlu. ~fos depois, sen!.i u1!u hume-

. <lcct!r<:m-lhc as 11~i.o'i "" i11gr i11ws (te O. Ma­
r;u, e co:tlO se cstiH'~:-.e jú cerla da reali­
d.1 de da<111í"I ;u scí.Jna, enti.o I<·' .mt ou os 011108 

ao réo, u für: .;e 1 <>mil-r-lhe us Je, idas ~ra­
\'ª"; e 1ogo ' o.' cndo-o:. . ti l~ lllJ\'O )ob1 e D. ;\[a-

i r n, t ' t 0111 um ~Jr:-i.w rheio de gralidào. 
· CollL!lllhtU. 

- lh minirn íil:m '. foi Beo~. que aqui 
1 lt• ('l)' l<.lllZ.P ..• St• I U !>OUIJ(·:;~.t·~ ('QfTIO é d0-
; t.:L', ~eul1r cÍlorar :ioLn· 11 )S!iUS muvs, q 1~:~~1do 
1 a tan to te:n po o co:·açiio nos eslá pnn1do 

!' 
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das car1c1a · tlo amor! . . . crmanclo ~ó na 
terra ... só, e cm não merecido aha11do110 ! 
e a alma cm co11linuas trihulaçf1cs ! .. . Se 
tu pcosassc ·, como é sua vc, o poder morrer 
nos braços de uma pessoa, que 110~ estima; 
cm paz com nós mesmos, lr:H1quilla a cons­
cicucin, e liue de algum remorso, que a 
1mngia ! ... 

Esla scena passam-se Uio sem c.~lromlo, 
e a YOZ da docnlc era já li10 sumida, que 
Alberto só cnli10 couhcceo, que sun mãi ha­
\·ia acordado. Aproximnndo-se pois ,Jolla, 
Jbc dirigio as seguintes palana.s. 

< '-Como está 1 minha mui: passou me­
lhor a 11oitc'! .. . jú de manhã aqui vim, 
mas como a senti a dormir, não quiz acor­
da-la. 
, - }fou querido filho! os meus dias estão 
contados! .. . no entanto, sinto-me agorn mais 
alliviada. Dizes que Yiesle aqui de manhã, 
mas c1t não me. lcmhro de te v(}r; nem tam­
pouco de hnfor p<.»gado no somno. 
. - ~ào c~li\·e 'no quarlo, minha mi\i, mas 

cheguei lt porta, pareceo-me que dormia, 
~ por .i:;so utw entrei para a não acordar ... 
lal\'Cz cu me enganasse. 

.\ este c111nprime11to segnio-sc um bre\-e 
.silencio: e .\lberto, retirando-se nora mente 
para a janolla, continuou a ler. Parecia não 
lhe im1.orta r muito, rn sua mui hnrcria co­
nhecido n 5Ua mc11lirn. 

E a due11Le, clirigiudu-sc noYamcnlc a D. 
Maria, proscµ,11io. 

- Quanto cu desejam <lc te \' ~r . mi11h:1 
filha! o meu fim c=-tá proximo ... jú 11i10 o 
ipmro; e nào tenho podido morrer, por que 
uma lcrriH'1 dilai;ào me reli11ha nc~tn \ icfo. 
J<:u implorn\ a c:.msla111emcnte n Dcos, o nfw 
111e chamar perante a ~11a <li' ina ju.;Líta, sem 
tpic c11 le ped is. e, e lu me co11c1•de~srs uma 
grai;il; por isso, \OU suppiicarl'a .. . cpiere-

' r í1s l11 oll\' ir-mc ·? 
. . - Fallíli, . minha mi1i .•• fatiai ... \'ÓS 

11ào harnis de s11pplicar, \ÓS m11ncl11is; e 
\ os~a filha salw obedecer. Qm' d('sej&reis 
~-tis de mini, (jtte 1•11 ros 11it0 f"a1::i, ainda 
tp :c pat'<l isso s<'jam ne~c.-;sa~·ios oi. maiores 
sirrifirio~ . 
. -. Os maiores sncrificios ! ,\h ! romo é 
a113clil'a a tua aJma ! . .' . Jlj·>, 111 i11ha frllw , 

Tmi. 1. 

espero, que o teu cOrn{'à:> 11110 farú sacrificio 
em sali ·fozcr no meu pcdidv. 

Tenho um remorso, que atormenta o meu 
espírito ... Q11c múos tratos, que eu te dei , 
e q11e l 11 n1111ca mereceste! ... O l<'u per.­
dão .. . o teu perdão é que cu supplico ..• 
o teu perdão pnra mim, minha filha ... . 

Ao acabar esta frazc, uma la~rima Ih~ 
corria pelas fact'· de·coradas; e l>. ~Jnr i.u. 
que até enWo hav ia estado t'm affectuo~a 
expccta~ão, ao ou\ ir esta supplicn, que f<'r. 
\'Íbrnr a corda mais sensirel de seu c·oru<:ílo 
piedoso, cuhio de joelho!'\ ; encostnda ao lci~o. 
e bcij<indo as mãos da doente, i;or entre rn­
lu~os, que a c11slo u <lciÀarnm urlicu!ar suns 
pala nas. 

- )l inha mili - lhe dis. e elln - miohn 
querida mi1 i ! nfto vos lcm hrcis de cousa~. 
que dc\·em ~111liµir-\OS ... se prcc izasscis <lo 
meu perdi10, ú muito que YÓS o l<'ndl's .. • 
Dn i-mc a rossn IH•11çi"10; e a nwmo-nos com 
um amor de mf1i, e de filhn. Ocos é mis.c­
ricord ioro, cllo ha de pôr em 11<ís a smt 
vista om11irolc11lc; · clle prolo11glll"ú ui11da .os 
\'OSSOS dins. l 

- Oh minha rr11erida )l:iria ! como <'11.1.1~ 
conhecia mal! ... Ainda 1wcles 11 minhu hl·r1-
{'ilO? ! . . . Sim, tu é <111c lf'11s sido a m i11ha 

1 

rcrdnclcira fil ha ... a ti é que cu devia kr 
amado com nmor tlc mf1 i. 

1 llojt', o mc•11 arrep1•11c!i nH'n!o ... o rne.i1 
a mor . . . as l 11as ('spcrn n~ns pela 111i11 lta \ i­
da ... t 11do ... tudo H'm. jfl ta nlr. 

1\li11ha filha! pos:-a a lua so1 te, i:njo dn 
céo, ser 11esle 11111!11io t•11g-1m;1dor me!! or c: uc 
n m:1iha; t' o S(•11lmr, lá· na 11:0: oda 1~os .Jl~:.­
tos, recomrt·11sará lua lwn<ladc. Quanto a 
mim, :{) il~ora 11i10 pos ... o fazc·r-tc hl'm nem 
mal. ~las t•m qu:rnto 11il0 fi11<'.o esln \ida mn'.­
a\ e11!urndn, uma outra gra~a teuho a p.­
dir-f (' ... 

l L Hon?·icp11'tn prommc:on t'~las 1111 imr~ 
pnlarrn:; 1·n111 11mn \ Oz muito n~ais h 1i\11, ~i 

\ lm1çanclo o ~r·;,i bra ~n cm \Oltil c'.o i:c·sc·o~o 
1 de D. !\Iaria, procunna chc~:i-1;1 mais pHra 

si, romo se al~ama rnu~a ti1C·s~1· <1 dizc1 -
llw 1•m st•gn•d11. <' <pw n ~eu filho ir.ri;n.o 

1 q 11:zc~s<' or1·11lt;1r. füll' Jl0!1'1r:, H·1Hlo tilH' :.11a 

! n;i"i i se l'1ttrt•li11ha por la11lo l<'mpo com ,n. 
!. Mar!u, e !1:10 Lc~é.1 rodirlo r '~t·cebct· ~ol~·e 

1 '. 
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'l'll' vcr:-.1\a n co11\rrs:i~i1 0, prinripi~rn j,\ n 
iwp1.t•!ar-~c n lnl rc"peil o; e Mlnnlo n;;or.1 
acp1ell:': u!limn a:it11<lc <~<' ~u'l m:1i, rnfl~or 
<lc:-ro:iOan~n conrcbro; <'l1<'g:rndo até a lem­
hrar-lh<', ~(' PStíl qunrc•ria cntrCf?ar D ]). l\Ta­
Tin o ~cu roltar <l°ourn com o rctr:ilo de Ma-

. uocl da Silvn, que C'lla D. Hcnri<Juela hn­
,·ia ~cmprc lnnlo c:-1 imado, e rra já cnlüo, 
n 11:1!C'a joia <lc olgum 'al.w. que p::is•uia. 

f,ltarnnn p·)ÍS S<' C'<'8lllClllC por 0. '.\l aria pa­
ro junL(I da janclla, e srm que . u::i mãi o po- 1 
1h'~sc ouvir, 1 he <li~ ·e com uma c.x pressão 
eh<' ia <l º c111':1do. 

- Será neressurio, D. Maria, que eu vos 
cliga, que n ,·ossa imp~rtinc11tc com·ersa com 
minha mui, lhe deve . er muito p:·ejudicial? 
i~nomis rós o estudo em que clla se acha? 
poi sabei, que o mrlliro dl'clarou hontcm, 
•! hoje r<'pctio ú criadél diJ ca.;a « qoe u doente 
1le,·in cuidar das suas disp'1"içucs, se algumas 
}1011\'CSSC ror fozer; C StlCl'orrer-~C íl0' Hll­
:xi 1 ios do céo, porque nnq ue !!cs cá da terra, 
11oucn, ou aulcs ne11huma C'spera!lça já res-

. tl)va: não obstante, ('01Jlin11assem a minis-
1rar-lhc o remcdio, e sobretudo não consen-

· iú.~em que alyuem estfresse conrcrsanclo com 
1•1/a. » E com qunnlo cu julgue, que o re­
cipe relativo aos auxílios do céo será talvez 
cstratugema da criada, beata e credula co­
mo quasi todas ns "elhas das aldeas, a qual 
•tcsdc o principio da molestia não tem ce -
sado de insistir neste ponlo; e que até já 
tirou Cf\Cripto.s, e, por um padre hespanhol 
muito acrc<lila<lo, mnndou fazer re;;,a.s, pro­
messas, e e:cconjaros por minh:i mãi, e sem 
o el!a saber; no entanto, certamente não é 
ns. im n respeito do mai ·; e cu, como fil ho 
exlremorn, nunca con ·<'nlirei, que uma pcs­
l'Oa cstr:inha \ enha C<.'m sua visila importuna 
:sacrificar minha mãi. 

Dito isto, Alberto tornou immedialamcnte 
a pegar do seu liHo. E .D. Maria, irresoluta 
com t::il discurso, deu alguns passos pelo 
1tpozenlo, para g<mhar tempo, e moderar rnu 
transporte, ou ltir collocar-se um pouco <li·­
tanle da doente, a fim de 11ão lhe dar lo3ar 
para estar fallando: lembrou-se porem das 
ultimas palavras, que lhe ou\'ira, e esta , 
tiveram mais poder sobre D. Maria, que se 
julgou em consciencia obrigada a escuta-la. 

A~sim l'lln ro!tcu para o m<'smo lo~nr que 
cfantes rrrnpnra , mas p.uarclando sempre si­
IPncio. J). Jl t>r.riqurla pon"m npenas a sen­
ti11, pns~n r!do- i he. outra 'rz o hraço cm rnlta 
<lo pescoço, e fallt111<lo-lhe quasi cm segre­
do, COlll Írtl!Oll • 

- Allcnde-mc, e tem piedade de mim, 
ft'ha. Olha, lenho soffrido tanto! ... se 011 

d !s.~ostos, e ns penas J oJcm matar, enlflo, 
e 1 sei bem n morte dl1 que 'ou finand1 -
me ... vt's ahi .Alherlo? <'.~se filho, que cu 
sempre idolatrei; e no qual te sacrificava~ 
p·lis é cllc a rausa do ostado li que me n~I; 
reduúda ! . . . eile, esse i11gralo, esse dcs­
gra~ado ... 

A pczar de tudo, cu o a mo ainda hoje, e 
cada vez mais, se é possircl. Talvez isto te 
p:ueça c~tranlto; mns qun11do tu fores mãi, 
quando ti,·ercs um filho, cnlào me comprer 
hendcrús. 

Sei que Alberto é odiado por todos, e o 
p::!m:ar que, quando cu lhe faltar, ningucq1 
euidm'ú dclle ... esta id<-a. . . esta lem­
brança é hoje o meu maior llngcllo. 

Tcnbo conhecido quanló me estimas, mi­
nhn filha; mas cu nada já quero para mim: 
parn clle, para meu filho, é que cu pesso a 
lua cslima, e o teu rnlimcnlo. Sei que a nin­
~uem melhor o poderia recommendar. Tens 
soff rido mui lo por mim, e por clle; é ,·er­
tlade ... e proravclmentc não será elle agra­
<lccido aos teus cuidados . . . mas cu conheço 
hoje o teu coração; e sei que não ~ neste 
mundo que lu esperas a recompensá dos bens 
que fazes. 

~linha querida filho, promelle-me de ser 
para com A:berto uma rerdadeira irmã ... 
uma segunda mãi • . • e cu poderei morrer 
tranquilia. 

-Socegai-vos, minha querida mãi; eu se­
rei sempre uma verdadeira irmã para Alber­
to. Agra<le~o-vos a coufiança, que pondes cm 
mim; e promctto· fazer por dcsemp-cnha-la. 

- Assim o esperava de \'ÓS minha filha; 
e a~orn vejo que me nfao engana' 'ª· .• 

:Meu ])eos ! c1uanto lenho que "ºs agra­
decer! ,iil agora estão cumpridos os meus de­
ejos. ~ada faço já neste muudo . . • mas . . • 

teude misericordia de mim, Senhor, e lem­
brai ros de meu filho .•••.••.•.•.•.. <• _ \ 
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A doente, pronunciando estas ultimas fra­
zes com uma c~piraçuo sahida do intimo 
d'alma, e terido as müos e os olhos alcrnn­
ta<los pnra o céo, foi interrompida por Al­
berto, que rn11do nada haver conseguido com 
a sua admoestação, r'csolveo mudar de rumo, 
e arrastando a cudeira cm que e ·Ln"ª• para 
junlo de D. Maria, princi piou a conrnrsar 
com clln. 

-Eis aqui um livro, D. Maria , que npe­
zar de muito moderno, tem jú percorrido 
todo o milndo, qual um dos personagens, 
que nclle se clescrc, em; e só em Hespanha 
se exlruhiram oitenta e cinco mil exempla­
res! e cm Portugal! · nada menos de quatro 
edições : por aqui podeis suppor o que terá 
sido nos outros reir.os. Sei que vós gostareis 
de o lar, porque tendes con1ção bcneíico e 
generoso, e um c!os fins que o author da­
quelle se propoz, foi o melhorar a des~ra­
çnda con<litão de algumas classes de artistas 
'e operarios, exigindo que o seu trabalho seja 
Tecomp.ensado com mais equidade. 

- E porl uguez? 
- Estlt vcrti<lo em portugucz; mas o ori-

ginal 6 francez; é obra do maior romancista, 
que hoje possue a l' rança, 1\1. Engcnc Sue. 

- Ah, bem sei: é o .Judeu errante. Tc­
·nho ou) i<lo foliar muito <lesse roma11cc; e 
poucas \)Cssoas liuverá mc=-mo cm Bragança, 
que o 11Tlu tenham lido; alguem tanibcm lú 
m'o cmprcsta1a para esse fim, mas 11ão aoci-

· téi, · pot'tprc me dizern, que falia contra a 
•l'CligiilO. . 
~ CoPtra a rcli3iuo ! nada, nada . .. falia 

-contrn o· jcsuilm;, is ·o sim: mostra a am­
bição, ti h~ pocri:'ia, e as tenebrosas manhas 
de tal 3e11lc ... põe-lhes a caha á mostra, 
como rn co~Luma dizer. 

- 1\las nílo é isso uma csp~cie de ,·i lla­
nia? criticar e ::n iltar homcn:; 0•1 corporn­
tões, que jú hoje 11i10 c;.. istcm nem cm .Fn.111- 1 

ça, ner!" Clll Portugal? 1 
. - E que os t:1es melro~ cm Frnn\a quc­

rrnm to1:11ar a sobn· ao poleiro .. . e sito'" ~s 'j 
tijo <lan111ha~. que, se entrarem no pomha1, 
scrú <liílicil afu,;cnla-h~s; e comrrito na ce-

. ~adcira das po1'nua:s como fazem os eslorni­
nhos. 

- Pois hem, será assim cm França, mas 
To.u. I. 

nuo em Porl11bal: nós não estamos ameaça­
dos por elles, o cutão pôr assim nas mãos 
do Pº'º· que . cmpre confunde os ministros 
da religiiio com a mesma religiiio, pôr ns .. 
s1m ao alcn11cc de todos um livro, que lral~ . 
lão dcsabridnme11tc os miuislros <la Jgrcj1t · 
(embora iudiguos) ; e que alem disso, scgu11dv.. 
tenho ou,·ido dizer, é demasiadamente li\'rc 
n'outros ponto:;; ~cmpre me p:rrece pouco 
edificante para a moral publica. 

- Mnito hem. rnuilo bem .. . esses são 
os argumentos dos disfarçados def cnsorcs do:4 
jesuitas; mas ' ós, .D. Mariá, de certo n~í. 
conheceis os tncs roupetas, por isso follllis 
assim: ora subci, que hoje mesmo estão 
dando muilu guerra á Su!ssa, á França, 6 

a outras ~ações, donde ha,·iam sido cxpuf ... 
sos : e olhai, primeiro que os de tcrrassé 
d' entre nós, flzerllm suar a le ta no !\lar~ 
quez de Pombal. O sabio Marqucz, e muita 
gente boa, pcrsua<lio-se, que elles não tor­
navam a juntar o f<ito? pois parece-me que 
se enganaram ! os jesuitas são como a hydra 
das cem c.ibcços, que decepadas umas, rc!. 
uascem e pullulào outras,, cada vez mais vi­
~orozas e tenazes. 
.... Dizeis que não estamos am<'açados por 
cl!cs ! e que ccrtCZt\ tendes <lisso? pelo c·oni. 
trario, suspeila-H·, e com baslunle funda~ • .' 
mcnlo, qui• jú 111>s amlani por eas;: ... .\àh 
tende~ ouvido folla r 1:0 eslebclccimcnto db 
cerlus ·co11fr11ri11s e assoc:u \·Ot•s '! ..• 

-Tt:!11ho sim; e at~ jú fui convid11<it 
pnra cul rar u' urra. 1 

- ~ ú ? ! ... (Jr::i n!t!e roir.o e lias St' \'ão ra­
mi!icar:do uté ús ui timali !t>Wa\ucs éo rei no ! 

E q t1em "os C'O''' it!ou '? 
- Fo; o 11 :e11 conl'cs~ or. O mc>smo ci tm 

me diss~ , qt:c• o romi:ticc do Judl'tt rrra11l~ 
l'alli.wn coulra :1 reiigí;IO, e <pie fora uma 
impicdudt> o tratlmi- lv. 

- Sim ·?! ... jú tomprclic'rHlo .. • 
.\ este tc11q.o ,c·o a criP<'.a :rnnun<'r:i r 

lltr!il llO\ ll pt· t~Oll:l (.:C :U . e jl;lltO dq .ois C'H­

tro11 no quarto !11!1 cl'dcs:t:~ti1 ·0 ~1,nl t', bt>m 
parcciJo, e 'llll' r1·p1 cs~!lt<n <: ter''" ~cus qua­
rc11l<1, a 1piarcnta t ' eÍlíl'v i!i.H>~. lfave11do t <:­
mado as~euto , e ICitos o~ c'. l'' :dos cum pri­
mc11tos, rr:al r1uc e!lc t:c:•b;. ra, :\lberto cou­
tiuuou. 

13" 
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- n. ;\fari11, neste cnnti11ho (> \'.lre:no c!o 
rc·i110, olldO ap,orn ' i"•mos1 nada podemo. 
~n lrnr c@m crrto:m a tal ro~pci t o ; mns o sc­
uhor·padrt: .l o~·o, ú pouco c!tcgarlo de Lislioa, 
podcril rf'clnrcC'er-nos; e a suo muita rirlu­
dp e sab~·doria, \OS 111'10 dci\nrito ~uspcita u 
•:cspc;lo eh.• qunlqucr cousa, que cllc í.lflrme. 

- Siio Plogios, qt!C c•u 11:10 nwreço -disse 
•' <'<:c lesia~t ico i11lcrrompe11<lo .\.lberto: e este 
con I i n 11ot1. 

- Se11bor padre .! 0~1 0, cslnrnmos fallan<lo 
flOS jcsuitas, e se ó C'cl'lo, q11e cUes traba­
lham ,por se estabelecer no\ a11;c11tc enlrc nós; 
'fite rns parece? . 
• - O que posso dizrr-, cs n ta l rc~pcito, 
~ qur., quaudo fui 11 Li:-hm: n•cp1erc•r o meu 
)Jeueficio, tanto alli c·1,1110 nt> Porto, muita 
~cnlc sensata rep11l;n;\ manvh:-a dos jesuitns 
certas confmrias ou a::sqçiaçõe~, que ulti1na-
1uc>11Lc 5C tem e.;Luho!ecido cntrc nós, e a 1- 1 
~umas das yuac3 maulcm rc '. ilçocs com o 
~~lrangciro. . , 
, Qt1a11lo itmím, ~lcsronflo de tantos esfor­
ço!', com. q~1c se perLeodc cxc:lar il crc<lu­
Jida<lc, e l'crrnr religioso do peno, de tan:a 
' irtude e dcdica('fto religioso, como inculcam 
os seus m11we~. e <lo zê~o, com que ~e pro­
)l.'lgam tantos folhetos nscclicos, e de mila­
~n's supposlos cm A lcmanha ... cm Ale­
.manha, que. aliús sempre foi terra de poucos 
santos, e muitos hereges . . . 

-Como assim '! !-exclamou D. l\lnria­
Jlois asso.cia\õc:;, que em pregam tão santos 
meios! ... l\ada, nf1op6descr. Poisnf10,êdcs 
11uc entram ucllas muitas das pr incipacs fa­
milias da nohr<'za, nlgumns authoricladc~. e 
outras pcs oas, todas conhec idas pc:os seus 
~cntimcntos rcligioz0s ·? ••• E então .. . 

, 1 - E então, é como 'os <li~o - cont im1011 
o ecç,l~s iastico, n quem acpll'l!a dm ida de 
)). Maria parecia ler <'n!'adndo - De, eis 
~·ahcr, _que C1'Sa foi sc111prc a gra11dc taclica 
' los jesuilas; fazer trnbalhnr para os seus 
fins o:- inc:iulos, e us pessoa. <lc ma:s crc­
cli lo, inl1uc11cia e moral; e cslcs os scrH'm 
tanto melhor, quanto c•slão de boa f{·, e !'C 

persuadem trabalhar sómente para Dcos, e 
pela rei igião. 
. - l\11oiado, :ipoiado- iul.rrrornpro Al­
l>crlo. J~ o ccclcs1asLico continuou. 

- Í~ assi:u, c1uc rllc· tem feito 110:; paiT.C:', 
cujas leis os não tolern111; p:1ra depois s~ 
alern11lnn·m, e appnn•cerem fortes, qunnÇQ 
lÍ\'crcm feito prose!) los, mi 11n<lo, e corrotn.1 
pido n opi1di_o publiC'h, e 11hjui:11do ou de ... 
1rn:do os ~O\'crnos, e ll lilH'rdnde do!; pornsi 
porque a homew, <JllC tem <1cçuo sobr~ as 
l'0:1:::cic11cins, e rara os qaaC'il li rcl ig:no nã ) 
t'· mais que um meio de dw~!lr ~ seu; Ü11i 

de domina~rio mundnna; a uma c;mgrel.!.iu;â > 
ti':o c;le11sa, e todo cllu com umn 5Ó \OJl­

tade, e csla tão u11w1 lfio t.t•nn, e tito forlo1 
e uno n:to lia exemplo nos fitslos dus naçõ9~1; 
a uma ta l corporação, 11a<ln é impossiYel ; e 
a cxpcricncin o tem jit moslri)do. .• 

Hoje nüo os 'éJc:; c!a usurados, e 001 com­
m 1111i<lade, po:·cp1e as leis CÍ \'ÍS o prohihcm; 
m1,:; q 11cm \JS diz, que cllcsnào a:1dam dis­
forpdo:;, e espalhados por toda a ::ocicda<lc, 
tendo os scfü fi!iad1s cm todas as classes, 
om todns as profissOes, e traba lhando assi­
duamente 11a sua obnâ Pois qucricis, qu~ 
e!lc; se wis ap,resputq, sem com as sun~ 'r>e· 
gras solaiuas, e tacs quncs si10? Ainda não 
hn muitos annos~ q\1p assim os Yio a cidade 
de Coimbrn , e jil de posse da mocidade, 
que cursnrn os estu~lo~ menores, que é esse 
u:n dos seus meios fon1rilo • Mas agora os 
lempos ~i10 outros; hvj~ is,;o é impossivcl,: 
e entJ.io . que lhes restu ·t os seus outros re.-­
cursos usuacs; a intriga e n h)'po~risia ..• 
semear, e cul liH1t', pnrn depois colher . •. 

- Olhai, }). Mari11, .......... acrescentou ,Al­
berto -<1ua11to mais ícn, e pcor é uma coo ·a, 
de ltrn_los rnais-cnícrt~, a disfarces clla pre­
ci.;n . • \dias, n'um sermi10, que prégou o se­
nhor padre João, om·i- lhe eu contar, c,1mo 
o d:ab.o apparccia c11foi tntlo e bonito, rC\'C:;­
li11do a mais bella fórma de mulher, quaudo 
querin tentar os pc11ite11tes, e os mougcs da 
Thchaida ! mas estes olharam-lhe logo pnra 
os prs, e - 11:acle retro: porque os pés, nunca 
clle os póde disfarçar : sempre cabru:as, e 
reios, çomo de quem crnm . .. Pois o tempo, 
e espero que rnuis alg:uem no' ccrlificarú, se 
as lacs associa<;ões ou confrarius lcm lam­
bem pcs de cabra jesuiticos . .. 

-i\ào po~so acnbar comigo-disse D. 
!\foria -por acreditar inlcirnmcnlc todas c.s~ 
sas cousas ; não obstante meu mat·ido ser dà 

' 
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1'a; nom nos je.,\i ilns c;ouhoci1 mn~. í1 exçopl·f10 
~nas a l-0r~1\m111 ~a dt1 tH.ls!<O pni, e <la t1 doll- do mou ro11fossor, <tiuda 11:\0 ou\·i 1\mn unic;h 
triuns, que c11c rm~ r11sl 11ot1 •• , o uo~w par- pe.;son diz<•r lu•m dc:lc:i.; e in1putam.:..lhc Hio 
tid1J . •• o meu coufl'"S-01'.. . grande~ !llaldades 1 la11lns ralaslrophe~ ! 

- Oh ! o \O.::-o confessor~ rctl:lt'!!llio .\1- --= Pois ~i10 d_uns con.;ns tílo r<'~ar iont1a1 
J-0rto - o 'o.-so rouf cs~or (· um .i t' 11 lt11 dl' dãg -== co11l i111lo11 A 1.hcrlo - 'f lH' nondc éxi~·r-' 1 
J oa ou de m i1 ft'•. As d1~nlrinns 1 q11C llll!(50 lin•m j1•.milns, !'é hn tl<\ pnr vin cl<J, rc~r11 1 
)"} l 11os ensi no:.i1 11uo c1~ 1 tio Pin op posi<.;i10 ~om prógn1• a i 111p1 isiçüo ; e .. n1\n1lc h;>tn·ci· ~ 11qui..; 
o qtw ugora aqui 11e l<!nl dito t oflrmilr o siti10, thislirão jc3uitast ou 4tmsa sc:·nel\1autl'i 
co11lrar io !'eria calutn11ia .. io~ 11 elle qut!, 1m1n que f\ ~11~lPt1lc. t I 
r~al i sta, aborrecia tamhem a iuquesi~ão e O p;me1•110 é qne cu <hBcj.1wi iilcrta, íl.• 

os je..;,ui1-a~. Y~t' s(' <lcscnl.i1•ia o!! pPs ele cabia Jesuitico$. 
·- 'l: que o homem - acudio o C('Clesitts• da~ llY'$ IH.Mti'arõl',~ • • , porrprc nós ·ni11clil. 

ltico- cm todos os gmcrnQs pó<lc ser cs- temos cn\ v i ~<:H'. a~ kis .cl' l~IHci D.J'Jo$é. 1 

~.l íl\'Çejdp e honrado, Teli gio.;o .e livre <lc· fa. .........nize•~ hem -·~ acuclio o ccclcsiastico- · 
J1utismos. õ ·1\cCé,;~:i 1• io Rào d~i~;tr con'ilmpcr a opín~ào1 

Allwrlo ,co11Lim1011. e a moral 1~ufal~ca; mas e11 confio, cm .quq 
-1" osso pai de certo não appro,·nria hoje o gornrne h~ d~ ,cumpl'ir os seus deyerQl'• 

,:ilguns, meios, de quo muita g1:11tc do 11osrn - 1Ue11 amo? dois senhore~ seus conhl'r. 
~>íll'lido pensa llOS <lcn~mos servir para fozcr CttlOS (1 rrocy_ram nlli ---disS-O C!tira, entra11-
,t.riu11for a causa. , . do no ~uarto, e,,~~4 r\d0. 11mn.

1

lm1 sobre a 
-Y osso pai - lhe Yohco o crdcsiaf'I i-- màsa~ , · 

co- foi um realista bonrndtH por ed 11ca~·iio - · Dizei-lhe crie jr1 rnu - · resp<>ndeQ AI .. 
e com icc;ão aff<·rrado ós do11ll·ina~ C' prnl~as bc1'lo - lll'OH1vclmc11tc :'i10 d(li: amigQF~ que 
.dos goYcrnos obsolulos; mas e1:.1 Pspcr<o C' hoje me co1rridara1l1 p;wa d~ t11rclc fr-mos 
linc <lc prrjuizos, e se hoje e~i:itiss{), n pc- <lar um pas~eio . Jú nf10 vem mHilo sC'do. 
~;u· do seu estoicismo, l1<1ria ue le.r modifi- E11U10 ,\llwr\(), 1'1• ila :w ccclcsiastico a 
cado muito as suas opiniões. doYida \'c1 1 ~;1, snh!o ·dó '·iwwt-0; e roltrwlo 

~~ cnganam-sC' hem os do YOS~ pmvido pouc<' <lcpoi~, disse, dirigi11do ... se primeieo 
i-:c pensam, que o~ meios '1 que nllndis vos para riq1wll<'. 
J)iiO de tr.azcr a \'i r. loria : eu julgo, que àrn- ....=.. O senhor padre .Tricio hn ele clm' liccnçll) 
.'harào de \'OS perder. l\i10 Jrn de ser ~ i11- que e11 me rrtite por um pouco? 
" l\lll;;içµo, nem os frade8, ~ menos ·o~ j<':;lli tas, - Oh) pois não, s011hor ,,\l,bcrtQ-. ilt 
<!'•e ~·os hão de nlc\'nntar .. ·• A mouorohia, . J~ log~ para J), l\forilh 1 
ou os g<>vernos nhsolutus d' hojc não devem, ---= ~l inha ticn, n 11s~1l n)f>°IO, '<'{ue l'óf'bmos. 
11cm podem jit ser os ml'smos de ú quaren'n é nwi to \asto e. irnp-irl1111l" ·: um confessor, 
~µ ci11coe11la a11110.. E jr1 se não IPmbrnm, Cutn1) I} -"Cllhor radr-e 1foi11~ l~ tp!tl Ct1 YO:l quo­
<Jlle q ucm 1·roscrt!\ co os jesui l6S foi o a l;s .- ri<JI ou cnt;in 1\111 is n i~imtil!i <l i~c u:>sucs como 

,, lutismo ? csln, ln as agorn. não lla te 111 p<}1 que cu Ln m-
A i11da q@1Hlo colli~ados com lnl r.;etll.e bt11t\ i1'1t•ro o~sisl i r , phr is!IO fiqnc {I nmtcrin. 

podesscis triunfar, <'111 breve \OS nrrépe11<lc- atli•~da, t'em 11uc tomtwlo dt•i\P de ser a or­
r icis. . • tornar-se-hiito rnssos <lomi11<1do- · dcn1 <ln dia 1~r<t quaudo se o!fürecer oc<;n­
rcs ... seria níngnr, e criar a pnnthrra, <1ue :dio, (Jo~:;o jlorêm ª"!'C'~unw .. \·os de de jh. 
clcpuis \'OS ·havia de dc,orn r ~ . • undn, rnidu que o 1;\ ro não rontem cou;.;:1 êllt:imrn contra 
·<le inqucsi<;ão nem de jcsuÍlilS, n \'t'rdodl·iru ~el i gif10 christú, e que·. se11~ ,e:i-

- . Eu cá sou do mesmo voto_..... <lcch1rot1 cru pulo o p:>deis 101\ ,, .• "' , , 
Alberto. l~ntilo flp!·os imtmdcl-"S~ 1hnis do- lêi to da 

- E eu - dis~e n. l\Iaria - ncos me docute co11li11uou. 
renine se nisto pccco, mas it inquisi{'iio tam- li - ) li nha mt1i, al(! logo; estimarei quo 
l,cm lhe tc11ho liurror ; e mais nem u clla, mclhon.ts \ [10 em augmenlo. 
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Dilo isto, Alhérto sohio de casa acompa­
nhado pelos seus dois'· amigo~. 

o eccle$iastico dirig\o •algumas raianas 
a D. llêndquela, qne até cntlro 1forecià dor­
mitar, e ni10 haver lóri1;1do o menor itliercsse 
na éonversação, que acaba\11 'de' tér log1n ;1 

cdrh-0 jJórêrn aquclle Contleécs.;c! que a clla 
Jhd era jú cu~loso ' o fa l!ar, receando ser alli 
i11co1nmodo, cm brc,·e se despedio. 

E n. Maria, ou porque Ds nltimos palà­
''ras <l'Al!icrto u Livés~em fo; lô n:ud:ir de 
tiel\~i10, ou por um movimento de curio~i-' 
dadb inálnral bô .cu se~o. óu tàh·ei leml 
br111\tló!sc! ·qlic scrtà prcjúdicial á <leentc ''o 
continu:rr "a eo11 ~crsdr, ohcgôt1-se• ·p~rí11 junto 
dai tnú~,r. e; ha"cr1tJo 'lon{'âdo \não do lirn' , 
prinoiprot( a ler. l~r<'q«~ntes \étes po1·Qm lc­
vantma ·os olhos para ol>sen·ar D. Henri­
rptettJ. 

.E ta, cm quem as emOC,õcs, porque á pouco 
1'assr1rn, liihliafn fcil'o grande impressuo, tor­
nou a sentir-se mais encornmodada. Ern que 
01 

.. cdsturnado acré~so da ' fchrc <l~ farde se 
ih~ apr-O:ximava': E !{)~(\ tom umí'I YOz trc-
1im1la ·e 'Sfütti<là, éhnmou por D. l\Iuda, e a 
custo pódc dizér-lhc. 

_._Tenho fr io. 
Elfocli'famcnlc a doente tiritani, como um 

homem, q-uc nêslc 11ósso clima houvesse sido 
exposto nu no ar fr io e g. c:ladó das 1.oitcs 
de Uezemb1·0 <M Ju11ciro: tinha roxas as 
unlins, a peite áridu, <'l'i çada de pll j\i:a~ . os 
olhos e11c0Va'clos, ;\~ 1fcit{1C$ COhlrahida~ , C 
urna nauzea e ttntilt riuterior, qué a foz. iam 
soffi'er lcrriH~hncrll c . 

D."1\laria, as 'U ' ht!ido-~c do a rêr em tal 
ostado, sahio in1111t'dit1larncnte' do quarto, e 
ehamaodo pela criad,1, lhe dis e. 

- Nfto ~ctú possiH~I encontrar agorà o 
senh-0r Alberto? 

- É sim, mit1ha st111hora, - rcspondeo 
olara, - sei· ttondc cllc11;osluma estar a é~tas 
llo1•as. 1 w• 1 1 

• · -foda hcl\1, ide brerc, e dizei-lhe, que 
s\Jil m-;ü está mais doc11lé, e }Jortanto, queira 
recolher-se já a cas,1. 
' .\lgum tem1m dcpoi:> l11n ia ro!ládo a cria­
da·, trazendo a resposta d1 Alberto «que cm 
htc,·e ''iria. » 

E a docnlc, de certo 11ilo dirieis c11tãn, que 

era jú a mesma; parccin outra: isto, não 
porque seus soffrimcnlos houY<'sscm cessado, 
'!1ª$ por lerem tomado cl ifl'crf• 11lc C'\ pressão. 
A scn.;açi10 de frio, <Ji l" C'\ petirncnli1ra, hà­
via succellido am ca o:· .11ord ic111He e geral, 
qt1c parecia abraza- !n: a ' t·de <>ni contínua~ 
a agi taç1\o exlrcmn. c:s 0!1111:-: 1111inrndo· , a:s 
l't• ii;;,~· de seu rosto cxpa1hl11!ns, e com ·orna~ 
pn(1uenaj ros:!tas de um encarnado y{, o Sóbre 
,1) faces. 

A infüliz estava ~c1d1> preza <la febre no 
se(1 mnior f:iror; a qual amca~~a ,·a dc,·orar­
l!ré é~'n brévíssi lno lcmpt>, u pouca ,·ida , que 
ainda pon el\tura l hc"i~<'sta~se . ' ' 

1 ·~o meio destes 1 Soffrimenlo~. D. Il'enri"­
<1ueta lançava os br~ ços fóra da roupa, ac­
ciommdo continuamente; e com termosa lo­
quocidadP, e uma força, que mal lhe pode­
t·iamos jú então suppor, se dirigia conslan-­
tcmente para n. l\tarfa. Por alguns momen­
tos esta sahio do quarto, e então mesmo a 
docutc, a s63 eomsigo, exclamava. 

- Onde estás? . : . onde cst.ús, meu filbct, 
que nílo vens despe<l ir ... t'e de tua mãi? 

Pois nem hoje .. . aqui. Hoje mesmo •.• 
au5C!ntc. 

Pôde mais o vicio, do que tua mãi m~ 
ri banda .. . 

Oh ! que sorte te espera ~ como é terrível 
O l'uturo, que eu al\tO\ CjO~ ... 

Que negras idéas me vem agora occor­
rc11do ú fau tazia. : . :\ prizüo1 e n' n'li7.cri'n ..• 
A d~scspcnH;uo e o su:d<lio . . . O cadafal1.1'Q 
e u i11fomia. . . ' ' ' • 

Oh meu Deos ! dai-m~ primeiro a m()r­
le . . . a morte ! . . . ma~ 11uo ..• ' não me 
~cparei$ dellc . .. ou c11lii1> lcrni-o tambcm 
comigo .. . o meu c:1ro lilb> . .. 

D. )Jaria entrou aprc~sadnn1ent c no quarto 
seµ.ui<la pela criada. A doente fh ando os olhos 
na pri rn1~ira , contim1uu. 
· -Vem, meu fflho, rcrn abraçar-te com 

t\1a mâi ... dci :\cm~:; a\1,ho.;, e {10 mesmo. 
tempo, es!c mundo énp;u 11ador; esta sooic­
du<lc corrompida ... Que nos fica já h9jc 
nelles '! ou que pôdemo.; nús perder:? ..• 

H . . U .\lll.\. I·. 
t - )linha mà i ! · ~I -

.O. llB~llJQl' llT.\.. ~ ~1. 'i J 
, - l\fou filho! :}lll n· 



O PHAT\OJ, Tn.\X~:\IONTAX~. tu 

cu n '· frio e ' isco.;o Ih(? cobria parte do corpo, as 
-i\J"n'i"tnna ! muo· e os p"s eram <.'o:no de gêlo, a pros· 
n. HF.xrn(n·in-A, cs1~ 1drndo os lr~ros trarito ('\ Irema, os olh:>s npc;las semi<l"bc11-

pnrh U. l\farin. ··1 '11 • ~0s, n 1~ltyi;inno:n ia c.n · ~xf1'c1~0 'allh:1Ja,t a 
• ._Vem, mru (abo, mm nbrac:ar tua m<ii. \"l~ diffici i e tão fróxa, qua)mhl se lhe' [lÕ-
Ah ~ n:10 tardes. . • dia pc:·rchc.>r. 

Cl.AR .\. Tendo r.J::cbido n"s'c mundo os ultimos 
- S<:'nhorn ! qnc dizeis! .. . nfto rodes socro~ros da religiiio, , <~ p3dco tempo dppois 

<JUC 11tio está aqui o senhor Alberto.! que o relo~·(, da tnrrc ha,·in feito soai• a héhl 
n. HE~RlQrET.\. :n iagn da meia 11oitr . n infeliz D. Ilcuriquõta 

: ~Oh~ r.ílô ••• 11ào é cllc? ... bem cn- ' L!n!1;; dei \Mlo de exil'ilir. 
·tcrnio ... jil r~.tú prezo. . • 1 O ade <·.-tara porem A lb~rto, esse Olho in-

lnfdiz de mim! dei:grnçado do meu fi- 1 grato, e cl c~cneradl', quo na solcmno e ttTI-
Jho ! . . . 1 rivcl hora do p<ls·;aniento uu9 vblo~ l'cccMr 

Vorqueo l<'rnis? ..• harhnros! duixai-o: a ultima bençào•clc sua o~tre,mosn maí?t. 1 
pois não o C'B:i11nslcit; \'ÓS n. . . (Contiuuar-se-lta.) 

Meu l'i!ho, tinha um corarão innocentc, , 1 • J 

qual' o de um anjo . ... . para que lho man- ·' 1 
1 

r' ,~ ,· l 1 (, ! 
chai;;t cis ·? ! / foti!pâdades. 

Oh! dcix:ii-o ! . . . por piedade, sonho- Andando-se a demolir ft ' igrcju de ;Urba~n 
1·es ... dci\:ai-o . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . no llui\o-Rhcno, a qunl se julga perlcncer 

Pois não ha mais, que pcrrcrlcr o inno- ao~ primcirosscculos da idade. média; achõo­
ccnte, e o incouto, com li ' 'ossa ~ocicdadc, so um sepulcro 'do marmore, Cói1tc~do ~ 
<·om a• vó M (kcnlllada C.Í\ ilisll~âo . . . par:1 corpo d'um h3mcm collossa l, qúe 1 parédia 
depois o pcrSC:?llir, e o punir·?! . . • a.:isbs recente, pa!o estado cm que !'C acl\o-Ya 

.f nstiça do céo ! ..... . ...... 1 • • • • • • • a frcs<'urn da pcl le, e -a ílc: .. i bilida de dos 
Exclamando hssim~ ]). Henriqueta forrei-. membros. O \'e~luario const1ra de ur)rn so­

;jaYa por so faoçar fóra do lei to; mas nàO (l • foi !la • de côr rum 1 ol11ro com frniijn <l º Mr-0 
pod<'ndo con!'eguir, jú cm con,cqucncin de muioo r:<fa, uma alra 'de ' linho fioo guaMe-
. uas poucas for1'M 1 jú porque n. )J,'lrin e a cida de rendas, tudo muito hem roi:\servbdo. 
criada n conl i,·cram, dei>.otHiC C'ah!r de hru- Tinha ·o rndavcr as mtros nuzacfos sohre. o 
~~os, e cscondrndo as faces onm l\'S miio ;, peito, C' pcnilcnte dcl!as nm rozario Üe pc-
cle!lutouc cm lilo impetuoso choro, ·<Jtfo mtd:i rola<; cnfrarla. • 'C'm fio ct·~i11ro, tendo 1it•za 
a podia .socogar. uma [X'<p•cmi caix'a do fóitio de un\a mea'u-

p d 1 d d r · 11 · , • .1 ' ' l or tu o o qnc aca )a\'a e succe cr, w1 .w, com n1 sogu1111,e. 1r;;:enu?, qtH~ se JU.ga 
·fa<'i l a D. Maria, o conhécrr, que a clocni• perlC'11ccr 1:0 sccn!o i f .'' - Ouo i1hpnafur, 
haria csla<ln em <lelirio. Cada ' cz míl is [l~- l'arroclM• lrúithiww~ s'mtlptqr1: e.um1t11tiSsi-
suslad11, mas til-ando forc:ns da situnçiio 0111 mó. - (O fmprrndnr {)t!ton, r:n parochb' de 
<J1H' Se acliara, rmestiu-sc de animo, e se- t;rhnch, csculptor C\Ct'llenti!·simo). 
gu111lu \('Z mandou thamar Alberto, e no Aqucl!a cai:-.a continha um pcr;!'1minho 
mc!'mo lcn:ro o medico, e o parocho. Por co"11 letras dourudas, nl~umM mui clilficeis de 
<!Sta occasiüo ~oube da crinda, que, a i11sl:in- l;\r; mr.s pclus q:iacs se _conliccco, que o pn-
~:ias dclla, a docute se hn\in confcssnclo 110 rocho fora o aulhor dns mara\'i!hosas cscul­
dia nntece1le11le, o que ]). 1\Iaria muilo cs- pluras, qu~ haria na igreja. 
t.imo11. 

All1crlo :.; imfo desta vez 11í\o nppnrcrco ! 
. ()11nndo o medico e ô pnrocb9 êhrp;an\m, 
a moriblinda htH ia rccobrndo o uso da rn­
:t.ão; mas sc11 cslado actual, foi por nqucllc 
dcclarado-uin<la mais assustador. Um suor 

riultos do Douro. ~ Foram npprovadàs 
c1a ·J . n qno!idndc 6:56:; pipns l' meia, incl\Jin.­
do llC3tC 1:amcro 1 :900 de. rzcropit(u : da ·2.ª 
q:ia lidndc JO: l62: da ·3.ª 16:127 e meiã; 
refugo 37:~3~: lolal-...70:1 87. 
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·-r• " ).{ar ço. 

' • 1 • ' • ,,,. ·1 !1· . 
· Ephemcndes dlt historia Portugue:;a. 

1 O! • \ • U. 
(/ J 

~~ ··11 

.r; Í ,1 1.1.H>O J;)., Gualdim Pac!', Mestre dos Templarios, funda o cnstello de Thomar. 
-21 .,i 6 l .t Gaspar· de ~Iello e Sampa)'O, abraza a cidade de Por a 4-0 leguas de Diu. 
3 1609 Sebastião Gousalvcs Tihf10, conquisla a ilha de Sumfüa. 
,A- :' 15.33 Nascimento cL> infante U. Henrique, filho de D .. Joüo 1.º 

.,,;. ' 18 J 1 l~vacua Masseua as li11has de Lisboa. 
:1 ~ ~ :.>87, Martim ..\h~Jnso ele l\lello entra e arraza a cidade <le Monbaç:i . : 
;, ~1 

1 
.1.630 Co11 1lict~ sobre l>aniào : o Imperador do Mogol ú obrigatlo a n~Lirar-se. 

8 t 500 Parte pn ra a índia o fomoso Pedro Alvares Cnbral; e descobre o Brnzil • 
• O t ;)26 '1>. Hc.ll'ique de Menezes arraza Couletc, togar furte a 6 lcgoas de Culccut • 

.W 158:1 l\foruc om Gua o l'a mozo D. Luiz d' Ata ide. 
·H 16 i.6 · Yictoria:; <los Porlu3oczcs rontrn os llolandezes no Drazil. 
12• ,.,t 8 l-t J~ntrnda do exercito Porlu3ucz cm Il.H'dco~ . 

• :Jl ( 

13 16 U> , • Victoria d,>s Porlugucze_-; coutra o ) logor cm Baçaim. { 
14 13 rn Instituiçit:.> da Ordem de Christo, por EIHci D. Diniz. · 
15 1538 O Tamozo poeta Francisco de Sú de Miranda, morre retirado ,na sua quin~ 
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de 3"apacla na província do Minho. , 
· D. Vat1co da Gama, e D. Frn11cisco Uolim, entram e subjugam a cidade 

1 • de: Soar na costa da Arabia. 
,1 Dué\!lt e Pacheco, dcstroe uma grossa armada de Caleçut~ 

Chega a Lisboa a nova ela rc~tt11 iraçi'10 de Pernambuco . 
.. , 

-:2. a H~Z se fozóm as pazes entre EIRei n. Fernando. e n. Henrique de Cnstelln. 
Yasco da Gama, descoberta a India, passa 2.ª rez .o Cabo de lloa-E~per.ança. 
Os Portuguczcs ealram e <lc~lrocm a IOrlaleza do rjo de Mua r, portcnccnle 

ao Hei de llintão, rccolhemlo entre os de~pójos 300 pt..><;a!'. 
1 l\lemoruvcl facçílo cm Calicut, sobre a fortaleza do ·mesmo nome. f,i 
11 Acolama{·ào cl' E!Uei J). Diuiz. .} , 
D. Pedro d' ,\,lmoida, e I>. Luiz d' Ahncicla , •<'Onquistam a .. ilha ,}e Ilnl7.n

1
r. 

Parto de Lisboa C11>m uma armada de 22 \'elas ·e 1 300· sol<fo<los o pr,i-
mciro rice-rei da India, D. Prancisao d'Almeida. 1 

Affouso d' Albuquerque f.onqu'.sta pelti segunda ~c-t a ~idade do Ormuz •. 1 

Ucruard im do Sousa con:-1egue uma insigne Yictor ia uas Molucas. 
Con(tuista ~mei D. Affonso :.J." aos mouros a t::dade de Faro. 
D. J:uiz <lc l\lcllo da Sih·a, uloança na lndia unia insigne Yictor ia nl:n-()~. 

" Exlinec.;âo da irn1uisiçuo. 
Thumé·<lc Sousa lan~a os t>rimciros fundamentos da cidade da Bahia no Rré!~iL 

A. E. de Jl. P .. , 

Sy1wpsc da Legi.~laçilo clv primeiro scmrstre ele l 8 '1.6. 
i 

' ' rll( 

·•l l\fappn d;i~ lax:is de 
0

pro fi,,,;1l u d <> :w d1~ llt«'.<:mliro ui- i prazos P.alahd1•citlos nos ~\ rl i~os 86 e 1 15 do Hcril1ta­
tlm ... -(l '>i<ui11 :1r.i <:&rr r110 dt> ' !:! tli: l·~·/J: 1·1·/d1) . • l mUnlo (ie ral , para a rqwrl ic;ào Ili! ronlrih11\llr·~ ·1iirc· 

Decrclo 1fo :!O . d!> J 1~ 11 c·ifo . t}'lltlC!\do 1• llc::-11 laai~nlo elas; -, ( f )(ll1"ÍfJ ilo <.:01·rr110 dt: 1 t dt: l·f.1, ,,rt'ir1J j, ) 
par,1 a acl111i11i~lrai;:io dus lh1;11l ros. -( /) illl'iO l.11 (;~- !:'orlaria d e l.J 11(· 1.-c, ei ro, <l1•dara111lu qut: cnm.pri: 
·1•tr110 rlt: :i de F1·111!rt: iro ) . 1 avs chf' fr•s d1: famil ia me nd• nar <•S cr .. ad· ·~ cprc 1·~1h'i-f..111 

· e l'orturia d;t mPs:ua dal.i, pró\ iJc·n~inni!o $ohrc a <'rei\· ·1 l•O sc:u son iço. cr.11 ;nido lfacrem :is suas clc1:im·ai;c'\1·~, - 1: 
ç'àv ' l<: c1111~111\S>\l•:s uos Dislri~fl,i; do .Kcioo e l i h:.o~, pah1 que i:m all •mi.:ão ;ws clifi;:rc11i 1~ ~::n i~ .. s a cpn.: ~ào d•.!.-· 

1
··1>r•1t111il'l1 ro:JU 11111:1 s111Jstri1 c;;u 11 l'a1 11r d1i~ halii!an.l·s da ' l i'iiath,s os j11111«nlus, ao se 11 insi::nilic;1111 .. 1<tlo r , <·a 0 11-
A·J Ih;. d(; :)l111lo \.:íl ;\ 11 , •10~· lvram 1 id ;m;cs da l<-r ri 1 l'I all1- ~ 1 ras cunsidl'ra<;tks uào s~ Cblll pr1 l1cmh·111 na du~.sl:it~l"ii<> 

• ,"\ !~º api occurri~u . cm (_>1tl~1!1r4 111l11110. -(O~r,f"iu (/'{~ j. ·,'~~:fª"L(~a~lur•1s. 111r1wn·$ t!c (1111· llala" Jfr,:11la111•,uf.J .• ;la< 
· (;o"u1w de_~ dt' /•1 l'l'rt:1ro ) · conlrih1m;0Ps •!:r·:clils. ·- ( lJill•ilJ du (i6i;trllfJ 1fr 16 de: 

i' .. rl;,r: .. !I la :k l•\;·11:1'dtv, so1.i1·c a prJ<lga<;:\o :.ks ; 1'°cn·rc:i,">). ,1 ·;~-


